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É autor de diversos livros. Para ele, a poesia é uma música 

que toca na alma e somente o coração escuta. 

Casado com a professora Carmem Lúcia, com a qual tem 
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I – ABERTURA  

1.1. APRESENTAÇÃO 

 

Não poucos se inspiram nos poemas de Silvino Olavo. 

Desde a sua primeira publicação (Cysnes, 1924) ele tem feito Escola. 

Este importante representante do Simbolismo, cujo 

percursor foi Baudelaire (1821-1867), tem diversos seguidores que 

buscam na sua arte a própria inspiração para os seus poemas. 

Comigo não poderia ser diferente. Desde a juventude tenho 

me inclinado a fazer quadras, tercetos e sonetos. Em alguns períodos, 

com certa regularidade.  

Lembro-me de frequentar diariamente a Biblioteca 

Municipal quando tinha doze anos. E me deleitava com Vinícius de 

Morais, lendo uma de suas coletênas de amor. Cheguei até a decorar o 

seu “Soneto de Fidelidade”! 

No entanto a minha vida sempre foi um “sobe-desce” de 

contingências e emoções. E essas alternâncias me fizeram ser mais 

contido, calado... Tanto quanto ainda sou! 

E ao me deparar com a republicação de “Cysnes-Sombra 

Iluminada” (1985), logo me identifiquei com aquele “príncipe da 

poesia”. 



 

Que admirável cultura. Quanta força em seus versos; um 

verdadeiro rodopio nos modos de pensar e agir, e uma visão geral da 

vida. Não foi outro o sentimento. 

Tudo isso me levou a escrever - mais e mais - e aprimorar 

os meus trabalhos, que a partir de 1992 comecei a coletar escrevendo-

os em cadernos, seguindo mais ou menos um padrão de forma e 

tamanho (exceto no conteúdo). 

Após um tempo de resguardo, retornei a composição. E 

qual não foi a minha surpresa, estava lá, novamente, Silvino Olavo a 

me espreitar nas folhas de seus livros; em uma noite de marasmo, numa 

reunião maçônica, apanhei “Badiva” e comecei a folhear. Pronto! 

Iniciava um novo ciclo... 

Os poemas que seguem, todos de minha autoria, são parte 

deste estudo. 

 

Rau Ferreira 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

1.2. SILVINO OLAVO – O POETA DOS CYSNES 

 

Silvino Olavo Cândido Martins da Costa (1891-1969), 

poeta esperancense, filho de Manoel Joaquim Cândido e de Josefa 

Martins Costa, contribuiu para a emancipação do município de 

Esperança-PB. Autêntico representante do “Simbolismo” na Paraíba, 

patrono da Cadeira 25 da Academia de Letras de Campina Grande, com 

assento na de número 14 da Academia Paraibana de Poesia, deixou-nos 

como legado as seguintes obras: “Cysnes” (1924); “Estética do 

Direito” (1924); “Esperança - Lírio Verde da Borborema”, discurso 

(1925); “Sombra Iluminada” (1927); “Cordialidade - Estudo Literário” 

- 1ª Série - N. York, 1927, e “Badiva”, obra póstuma (1997). 

Além disso, chefiou a redação de “O Jornal” e escreveu 

para a revistas “Nova Era”, e o periódico “A Província”, do Rio de 

Janeiro. 

 

Rau Ferreira 

 

 

 

 

 



 

 

1.3. FONTE DE PESQUISA. 

 

Poeta Silvino Olavo Cândido Martins da Costa 

 

 A vida dramática de Silvino Olavo, autoria de João de Deus 

Maurício, João Pessoa/PB, Unigraf, 1992; 

 

 Pequena Biografia do Poeta Silvino Olavo, por Roberto Cardoso - 

Jornalista. Cisnes/ Sombra Iluminada – 2a Edição, 1985 – p. 3/5; 

 

 Badiva: poesias inéditas de Silvino Olavo, Marinaldo Francisco de 

Oliveira (Org.), Espeança/PB, Secretaria Municipal de Educação e 

Cultura, 1997 - p. 26/28; 

 

 Jornal “A União”, órgão oficial do Governo do Estado da Paraíba, 

suplemento Arte e Literatura, Estado da Paraíba, edição de 21 de 

fevereiro de 1926, artigo de capa; 

 

 Jornal “A União”, órgão oficial do Governo do Estado da Paraíba, 

suplemento “Arte e Cultura”, edição do dia 07 de março de 1926. 

 

 



 

 

1.4. POEMA “EM CLARO E ESCURO”, DE SILVINO OLAVO 

 

No dia 07 de março de 1926 o poeta esperancense Silvino 

Olavo da Costa, autêntico representante do simbolismo na Paraíba, 

publicou uma de suas poesias feitas especialmente para o Jornal “A 

União”.  

Apesar da grande circulação que existia deste periódico em 

toda a Paraíba, estes versos praticamente permanecem inéditos.  

Somente agora, pesquisando a produção jornalistica de 

Silvino Olavo, é que redescobri esta pérola literária. 

Para o deleite de todos os amantes do lúdico, reproduzimos 

esta bela composição da forma que foi editada à época: 

 

O POEMA EM CLARO E ESCURO 

(Original para “A União”) 

 

Não te disseram já que eu era 

Aquele moço triste que anda pelas 

noites de luz, com os olhos da Quimera, 

procurando os teus olhos nas estrelas... 

 

 



 

 

 

Sei que a varinha mágica da fada, 

trançando o fado que me vês cumprindo, 

em símbolo de luz deixou gravada 

a inicial desse teu nome lindo... 

 

E desde então fiquei andando a esmo 

pela vida, perdido dentro dela,  

A procura não sei se de mim mesmo, 

se de tua alma que sombra estreita. 

 

E, se entre sombra e luz não há nuança,  

o nosso amor é um poema em claro-escuro 

- tu és a luz daquela estrela mansa 

e eu sou a sombra do destino muro... 

 

Meu destino é uma sombra iluminada 

Por isso eu bendirei, mesmo na Cruz, 

o Senhor dos destinos, minha amada, 

que me fez sombra sob a tua luz! 

 

  Silvino Olavo 



 

 

II – POEMAS 

 

1. INSPIRADOS EM SILVINO OLAVO 

 

Cysne-solidão 

 

Sou cisne 

parado no lago 

cisne vago. 

Às vezes falo. 

Às vezes nado. 

Às vezes calo 

na aspereza 

do teu amor ralo. 

 

No lago profundo 

dos pensamentos vão 

as agruras deste mundo 

que me pesa, coração. 

 

 

 



 

 

 

Sigo cinzelando... 

na noite vazia 

à saga da imensidão. 

Certamente um dia 

hei de abraçar, solidão. 

 

 

Cysne Branco 

 

Ó cisne branco 

Vagando os beirais 

Erguendo seu flanco 

Em eterno madrugais. 

 

Ó cisne branco 

Comparo-o aos cristais 

Exerces tal encanto 

Luzindo magistrais. 

 

O cisne zaz-tras 

Quieto, ali num canto, 



 

Não se compraz. 

 

Quero volver-me 

Num cisne branco 

Que me leve aliás 

Àquele acalanto. 

 

 

 

 

 

Cisne branco 

De plumas e castiçais 

Onde adormeça tanto 

Que não acorde mais. 

 

Um cisne branco 

Com alças e vitrais 

Andor e tudo o mais. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Saudade do Cysne Branco 

 

Ó cisne branco 

Aonde vais? 

Teu olhar franco 

Inquieta a minha paz. 

 

Vem cisne branco 

Fica um pouco mais 

Comigo neste banco 

Me satisfaz... 

 

Ao longe, teu canto 

Sozinho e nada mais 



 

Causa-me espanto 

E me apraz... 

 

Queria ser um cisne branco 

Volvido nestes eternais 

Suspiros de acalanto 

Triste, sereno e santo. 

 

Cysnes 

 

O cisne presente 

mira o cisne passado 

e inconscientemente 

escreve versos. 

 

O cisne passado, 

poeta consagrado, 

rima livremente 

em loucos excessos. 

 

O cisne presente 

passeia sem nexo 

e dificilmente 



 

extrai algo complexo. 

 

Os cisnes em suas estrofes 

divagam soluções. 

Num lago de emoções 

esnobes, fitam. 

O imenso horizonte 

em seus corações. 

 

Sombra 

 

Sou sombra, réstia; 

Não passo de ilusão. 

Metida por entre caminhos, 

Vagando em solidão. 

 

Sombra... eis o meu destino 

Quando ind’era menino 

Gozava de boa fama 

Esse desatino. 

 

Hoje, não enxergo luz 

A vida é que me conduz 



 

Por entre brechas do salão. 

 

Sombra, réstia, 

Vagando em solidão 

Fim de quem ama 

Quem ama e tem coração. 

 

 

 

 

 

Retreta 

 

Meu coração palhaço 

Dá saltos. 

 

Voa pelo espaço 

não se contém. 

 

Que fiasco! 

Pula por alguém. 

 

Que falso,  

não lhe convém. 

 



 

Ah! coração ingrato, me tem; 

nestes percalços. 

 

O dia vem, 

a que lhe que bem. 

 

 

 

 

Cysnes, Sombras e retretas 

 

A morte é só uma faceta, 

Para o tribuno e insigne. 

Aquele que foi escravo 

metódico das letras 

Silvino Olavo - Cysnes,  

sombras e retretas. 

 

Requiém 

 

Desdenhas da minha dor 

- o meu sagrado amor -  

Com um suave lampejo. 

 

E me enche de beijos 



 

Cobrindo-me de flor 

E acariciando a minha tez. 

 

Quisera em teus desejos 

Reviver mais uma vez 

O Cysne que sou. 

 

Mas agora vou! 

Num requiém que talvez 

Não soubera compor. 

 

Uma canção que te fez 

Carregar o andor 

Me dizendo Adeus. 

 

 

Silvino 

 

Nunca o vi sorrindo 

Nunca o vi de verdade 

Só o vejo na saudade 

que estou sentindo. 

 



 

Silvino! Silvino! 

A arte que te invade 

É um milagre 

Em teu destino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cordialidade? 

 

Eu não sei o que é cordialidade. 

Não sei e pronto! 

Seria a capacidade 

de alguém menos tonto 



 

encontrar a simplicidade? 

 

Cordialidade - 

em você – eu me desmonto. 

Mas quanta fatalidade 

Este nosso encontro? 

 

Cordialidade... 

Quem d'era esse espírito sonso 

Deixasse a falsidade! 

Cordialidade? 

Não sei e final ponto. 

 

 

 

Pesquisa 

 

Triste retórica; 

Não falas mais comigo. 

E eu nessa histórica 

Caçada pelo amigo 

Revivendo estrambóticas 

Aventuras em arquivos. 



 

 

Triste e melancólica 

Não recebo os teus avisos 

Nas páginas d’A União 

Tornara-se metódica 

E ler já não consigo. 

 

Agora encho-me de cólicas 

Do teu saber persuasivo 

Em sínteses meteóricas 

Que da loucura compartilho 

Deixando-me eufórica, 

E tenazmente compulsivo. 

 

2. ESPERANÇA – LÍRIO VERDE DA BORBOREMA 

 

Nostalgia 

 

A Lagoa do Prado 

O largo da Matriz 

Coisas que eu vivia. 

Eu era feliz, e não sabia. 

 



 

Tempos passados 

brincadeiras puerris 

amigos que convivia. 

Eu era feliz,e não sabia. 

 

A Balaustrada e seus estrados 

A maternidade Santo Assis 

O Ginásio da Paróquia. 

Eu era feliz, e não sabia. 

 

Hoje me vejo cansado 

das coisas que nunca fiz 

Triste alquimia. 

Eu era feliz, e não sabia! 

 

Minha Matriz 

 

Eu, menino de rua, 

Sou cria da lua 

Amante dos pardais 

Nos mananciais da vida. 

 

No berço da imaginação 



 

Construí meu lar. 

Onde o recanto do bar 

É meu divã. A calçada, 

o corredor. O céu, 

límpido azul arpoador. 

Sereno meu cobertor. 

 

A praça é minha igreja 

Lá eu em encontro! 

(encontro outros irmãos). 

O vinho é minha cerveja, 

O dog é comunhão. 

 

 

 

 

 

Me renegaram à rua 

menino não sou mais... 

A praça, não a encontro 

Não me acho no aconchego. 

 

Tiraram a minha paz 



 

Tiraram o meu credo. 

Para onde ir? 

Sou menino de rua 

Meu nome é cultura 

Preciso de ti. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pastoril Profano 

 

No estranho mundo que me ufano 

a história hei recordar 

lembro o pastoril profano 

de Corina Cabugá. 

 

Reunião de fim de ano 

a sociedade a festejar 



 

nas primícias, os decanos, 

e todo o povo a cantar. 

 

Não havia tormento insano 

tudo, tudo, à vida harmonizar: 

as moças belas cantando. 

 

E o fim desse evento humano 

era para a igreja arrecadar 

Contribuições alfinetadas no pano 

que o padre ao final, ia guardar. 

 

Tempo lúdico de desenganos 

que na vida hei de passar.  

 

Esperança 

 

Vale-verde em que deito 

Os pensamentos e adamiração; 

onde o ar é rarefeito: 

Cheio de sentimentos 

e não menos de emoção. 

 



 

As tuas maravilhas espreito 

Ó Esperança – Lírio-Verde - 

Encosta-me no teu peito 

e mata a minha sede! 

 

Quero repousar no teu leito 

Alvi-verde, eternamente!... 

 desejo assim que me aceites - 

E quando falarem ao meu respeito 

Serei Esperança, simplesmente. 

 

 

 

 

 

 

Eternas Lembranças 

(À memória do meu querido pai) 

 

Quando eu me lembro 

Dos meus dias de criança 

A menina mais bonita 

Era a minha Esperança. 



 

 

Na rua que cresci 

Guardo sempre na lembrança 

As amizades que fiz 

Eternas alianças. 

 

As brincadeiras pueris 

No requisitório da minha estância 

A sublime inocência 

da minha infância-adolescência. 

 

Ah pudesse voltar aqueles tempos 

E respirar os mesmos ventos 

Que hoje o passado me lança. 

 

 

 

 

Revolver os velhos sentimentos 

E repousar no acalento 

Daquele que a eternidade alcança. 

 

Do meu pai querido 



 

No seio da terra adormecido 

Cuja saudade não se cansa... 

Teria então revivido 

Intensamente, toda a minha infância. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. POEMAS DE AMOR 

 

Amor Fenomenal 

 

No espaço surreal 

entre o eu equidistante 

reside estrelas cintilantes 

na malícia que desejo. 

 



 

Este mundo sem igual 

de sol e lua minguantes 

faz de mim um enfante 

acordar ainda cedo. 

 

O céu assim tão estrelado 

meu linguado desejo carnal 

não guarda mais segredos 

que Cervantes e seu animal. 

 

Ah! Se eu perdesse os medos. 

Ah! Aquele desejo fatal... 

Me traria os enredos 

de um amor fenomenal. 

 

 

Mas é todo ele brutal 

com a força de mil elefantes 

saindo de mim errante 

um assobio do teu beijo. 

 

E eu nesse puerpério tribal 

Figuro mero coadjuvante. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Átila 

 

A falta que maltrata, 

Melindra, 

Minha linda flor 

A ti, meu dissabor, 



 

Meu sonho retrata. 

 

Perfeita estátua 

de vida linfática. 

Teu leito traidor 

atrai o pobre amador 

que crê na eletrostática. 

 

Quem d’era foste exata 

Quem d’era apática 

entregasse o teu amor. 

E no rubor de tuas práticas 

Houvesse mais calor. 

 

 

 

Vencido em tua tática, 

mirabolante matemática 

que divide o pudor: 

Deixei de ser Átila, 

para ser melhor ator. 

 

Choro D'alma 

 



 

Deita, tuas mágoas 

Em linho branco 

Espreita, que as águas 

Desse canto que 

Ora tu deságuas 

Reflete nas tábuas 

Do teu acalanto! 

 

Rejeita quem te afaga 

Que a saga desse 

Tenaz amor 

Hoje se acaba 

Como se morresse 

Linda flor sem alma! 

 

Deita e rejeita, 

Chora e te acalmas!Fez-se 

 

Faz-se a dor e faz-se o pranto 

O sentimento reprimido 

Quem dera fizesse o canto 

Deste coração retorcido 

Quem dera fosse espanto 



 

Do amor aparecido. 

 

Eu que não sou mais branco 

Ao ver-te negra me vejo despido 

Os olhares volvam-me os flancos 

Do egoísmo mais ressequido. 

 

No auge dos meus vinte e tantos 

A beleza que haja esquecido 

É que não sou mais santo 

E não sou mais pelo que tenho vivido. 

 

Ao me entregar aos teus encantos 

Ao desejar tê-la comido 

Fez-se assim os meus quebrantos 

Por não ter-lhe resistido. 

 

 

Alma desencantada 

 

Não te resintas 

Oh, minh'alma 

Presintas que te acalmas 



 

Os flancos destas almas 

Desencantadas. 

 

E o verde destas faunas 

De cascalhos e palmas 

De virtudes desgraçadas. 

 

Vence em tudo as tuas traumas 

No fim há uma luz que te salva 

Da mesmice desenfreada. 

 

Oh! Alma ingênua e cálida 

desencantada... 

 

 

 

 

 

Comum de dois 

 

Esse amor que nos une; - 

E nos consome - 

Nos afasta e nos pune. 



 

É um amor encantado 

De uma mulher e um homem. 

 

Um amor assim eternizado 

Cheio de desejos e ciúme. 

Qual o acender das luzes 

De um pirilampo vaga-lume. 

 

É comum de duas cruzes 

antagônicas! Tenho chorado... 

Porque já não me assumes 

O beijo que lhe havia roubado. 

 

E o tempo - nos fez imunes; 

ao que nos houvera passado. 

 

 

 

 

Casamento 

 

Quem casa quer casa 

Eu não quero casamento 



 

Quero viver ao vento 

E morrer em cova rasa. 

 

Quem azara casa 

Quem dá asa, também. 

Eu não quero amásia 

Coisa que me convém. 

 

Mas se acaso casa 

Esse contentamento 

É que viver fora de casa 

Seria eterno sofrimento. 

 

 

 

 

 

 

Soneto imperfeito 

 

Sou o imperfeito verbo 

Que se conjuga ao lado teu. 

Sou perfeito como Romeu: 



 

Quedo-me à fuga. 

 

Sou verbo adjunto nominal 

Quando falas a meu respeito 

Tal Cervantes e seu animal 

Das loucuras que tenho feito. 

 

Eu sou mesmo insano 

Posto que te aceito 

E nem no desengano 

Me encorajo, e te rejeito. 

 

Sou desta maneira: 

Dou-te o meu peito! 

 
 
 

4. ESPIRITUALIDADE 

 
Em oração* 

 

Acusa os que me acusam 

combate os que me combatem 

Sê meu Salvador! 



 

De mim não te afastes; 

Alivia sempre a minha dor... 

 

Pois enchem-me de tormentos 

E até a cara me batem 

Já não sei mais quem sou; 

tamanho o sofrimento... 

 

Eu que tudo fazia 

Era um Senhor-servil! 

Agora reino em melancolia 

Disfarçando a minh'agonia 

Num suave balbucio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ai de mim! que vivo assim-assim. 

Ai dessa gente inocente e vã 



 

Fazendo-me o mal que lhes convêm - 

Não imaginam o dia do amanhã 

A espreita, qurendo dizer “amém”. 

 

 
(*) Inspirado no Salmo 34, 1ª Parte. 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Louvação* 

 

Louvai ao Senhor ó terra inteira 



 

Louvai-o por sua grandeza 

A Ele pertencem a realeza 

e sua obra primeira: 

 

A sabedoria mestra faceira 

Luiz no escuro sempre acesa 

Apresenta-se a quem queira 

Se deliciar de suas proezas. 

 

E revelando Deus a sua maneira 

De infinita bondade e beleza 

Faz contumaz e ligeira 

A louvação da natureza. 

 

 

 

* Inspirado no Salmo 148. 

O Senhor da Messe 

 

Senhor, Tu me examinas e me conheces, 

Sabe quando me levanto ou me sento 

Penetras todos os meus intentos 

Do teu servo não te esqueces. 

 



 

Quando de joelhos em preces 

Aflige-me os tormentos 

És Senhor no certo tempo 

Quem meu coração aquece. 

 

E o milagre sempre acontece 

Abre-se o mar; recolhem-se os ventos! 

E em prantos de sentimentos 

Reconheço o que Tu fizeste. 

 

És Senhor da messe 

Do castigo postergado e lento 

Do pesojusto e isento 

Da alma de quem padece. 

 

És o Senhor da messe! 

 

Despedida 

 

Ouço pardais 

Rompendo os madrugais 

Em unidade festiva 

Onde repousam fraternais 



 

Relances da minha vida. 

 

An passant revivida 

Que por si me satisfaz 

E cura-me as feridas 

Do que já não sou mais. 

 

Quem d’era a paz 

Encontrasse em mim guarida 

Incansável, voraz, 

Fiel e destemida! 

 

Quem d’era voltar atrás 

Em nova investida 

Fazer-me de novo rapaz 

Com a coragem ao tempo exigida. 

 

 

 

A velhice em mim contida 

Vejo-a assim refletida 

Neste coro de catedrais 

Em breve despedida. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Oração 

Minhas mãos se unem 

Numa eterna louvação 

De joelhos, à santificação. 

A vida se resume 

Numa singela oração. 

 



 

Rogo ao céus proteção 

A Ele entrego os meus queixumes, 

Súplicas e petição. 

Qual subisse mais alto cume 

Nesta minha invocação 

A fé que nos une. 

 

Ah! Deus, que nos ilumem 

Estes cálices mortais 

Que vos oferecemos podridão 

Das carnes que nos insume 

E ao pó voltarão. 

 

Remorso que nos consome 

Por sermos tão “homem” 

Em eterna confutação. 

 

Irreparável desejo de perdão 

(Salmo 129/130) 

 

Das profundesas clamei: 

- Senhor! 

Escuta o meu apelo. 



 

Nesta súplica realizei 

a ânsia da minha dor 

pelo teu zelo. 

 

- Perdão! 

Implorei. 

Gesto puro de amor 

do teu coração 

esperei. 

 

E espero 

ante esta conversão 

que agora sei 

sofredor 

mais não viverei. 

5. Cantico Final 

 

O pingo 

 

A água 

pingo, pingo... 

no barro frio, 

pingo. 



 

Vence o desafio 

e sai limpinho; 

o pingo sozinho. 

E nesse filtrar tardio 

passa devagarzinho: 

pingo, pingo, pingo. 

Um monte de pingozinho. 

 

 

 

 

 

 

 

VIDA 

 

O que é a vida 

Senão o prólogo da morte. 

 

Uma corrida 

Inerte, sem sorte. 

 

Cheia de feridas 



 

Repleta de cortes. 

 

Ás vezes colorida 

Avante pro norte. 

 

Outras destemida 

Encontra quem lhe aborte 

O que é a vida 

Senão o prólogo da morte 

Que se importe 

Aqueles da cantiga 

 

Se não fosse a morte 

Não haveria a vida. 

 

 

Doidinho 

 

Doidinho vai – doidinho vem, 

Das loucuras que me convenho; - 

Nessa telúrica razão, quanta omissão! 

 

Doidinho vai – doidinho vem, 



 

O que me apraz eu não tenho; - 

Esses desejos do coração, quanta ilusão! 

 

Doidinho – dirão alguns... - cem! 

Mas de amar não me abstenho; - 

Melhor cinco por um que ceder à tentação! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Loucuras de um palhaço 

 

Picadeiro! 

Meu coração o é. 

Não passa de mera atração 

De um circo qualquer. 

 



 

O Ropeiro 

Me pôs em revés 

Vesti uma ilusão 

Cantada em um cabarét. 

 

Arteiro - 

como sói ele é - 

Aproveitou-se da paixão: 

Esse mito mulher. 

 

Caído em desespero 

Perdi a minha fé 

E abracei a solidão 

Que a vida me requer. 

 

 

 

 

Pássaro certeiro -  

Esse Cysne – quem é? 

Me trouxe à razão 

E por isso continuo de pé! 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Alma ressequida 

 

Sei que a solidão 

que ora sentes 

entrementes a tua partida. 

 

E também sei que é ilusão 



 

esse fogo ardente 

minha querida. 

 

Sorvo a água desta vida 

num pulso-a-pulso coração 

essa chama “caliente” 

 

Jaz tão destemida 

neste ávido caixão 

qual alma ressequida. 

 


